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Aos nossos dedicados auxiliares e col- 
jàboradores, bem como aos nossos bons 
cissignantes e todos os que por algum modo 
nos coadjuvam  nesta afanosa lide da im' 
pren sa , almejamos a mais feliz entrada  
no novo anno) rogando a D eus que, no 
decorrer desses 36b dias, derram e sobre 
elles as suas preciosas bênçãos.

DOHINGA DA OITAVA DO NATAL!

N a q n e lle  te m p o  o p ae  e a  
m ãe  d e  J e s u s  e s ta v a m  a d 
m ira d o s  do  q u e  a  seu  re s 
p e ito  se  d iza  (1) .  S im eão  os 
ab e n ço o u  e d isse  a  M aria , 
su a  m ãe  (2): « E ste  foi p o s te  
p o r D e u s  p a ra  ru in a  e re  
s u rre iç ã o  de m u ito s  em  Is* 
r a e l ,  e com o u m  s ig n a l de 
c o n tra d ic ç â o  (3). U m a  e s p a 
d a  t r a s p a s s a rá  a v o ssa  a lm a , 
p a r a  q u e  se m a n ife s te m  os 
p e n sa m e u to s  d e  m u ito s  c o 
raçõ es  (4)».

H a v ia  ta m b e m  um a pro~ 
p h e tiz a  c h a m a d a  A n n a , f i lh a  
de P h a n n e i ,  da t r ib u  d e  A ser, 
a  q u a l já  e s ta v a  m u ito  a- 
d e a n ta d a  em  a n n o s , e v iv e ra  
se te  a n n o s  com  seu  m arid o , 
d e sd e  a  su a  v irg in d a d e .T e n  
do ficad o  v iu v a  a té  b. ed a d e  
d e  o in te n ta  e q u a tro  an n o s , 
n ão  se a f a s ta v a  do  tem p lo , 
o n d e  se rv ia  a  D eu s, d e  d ia  
e d e  n o ite , com  je ju n s  e o- 
raçõ es  (5).

M I S E R I C Ó R D I A
Noite de Natal... T inham  ba* 

tido onze horas na torre do Pa* 
lacio. O velho rei Reynaldo le
vantou-se da cadeira, onde ha* 
via horas m editava profundaraeir 
te. depois de ter dispensado to 
das as honras da guarda de honra

Cobriu.se com o seu manto 
negro, escondeu 03 alvos cabel* 
los debaixo do capuz, e abriu 
a porta secreta cortada na ro
cha, sobre a qual o castelle era 
construído de um lado, pelo ou 
tro, a fachada principal p ara  uma 
fertil planície.

Agil, apezar da cdade, desceu 
a  encosta, seguiu, pela beira da 
torrente, cujas aguas cantavam  
ora era voz profunda ora em 
tom agudo, conforme onde b a
tiam , e chegou finalm ente á si* 
n istra caverna do Chatzeli.

Desviou a cortina de trepadei* 
ras que encobriam  a en trada e 
passou.

Por detraz d'elle os ramos fe
charam -se.

Encostou ee á  pedra humida 
e rugosa, e esperou.

Meia noite.
Não é um sino que v ibra ao 

longe, não é um relogi«,n0m tam-

Chegando tambem ella na 
mesma occasião, louvava ao 
Senhor, e falava do Menino 
a todos os que esperavam a 
redempção de Israel.

Depois que José e Maria 
fizeram tudo o que prescre
via a Lei do Senhor, vólta- 
lam  á G-aliléa, e foram para 
â sua cidade de Nazareth.

(1) M aria e Jose se a lm ira- 
vam, nâo porque ignorássemos os 
mysterios de Jesus, sinão por 
vel-os se realisarem  todos de
baixo de 8ou8 olhes, ponto por 
ponto, o que despertava nelles 
um vivo sentim ento de adm ira
ção, de agradecim ento e de lou. 
vor a Deus.

(2) A palavra abençoar 6 aqui 
tom ada no sentido de cengra - 
tu lar se, pois não é provável 
que Simeão fosse sacerdote. 0  
aancto velno se dirige a M sria 
e nã° a Jcsé, como quem sabia 
pelo Espirito Sancto que Jesus 
só era filho da SS. Virgem-

(3) Foi posto para ruina e re* 
9urreiçào de muitos, segundo 0 
bom ou mau 'uso que fizerem 
das graças da sa lvação—  Jesus 
Christo procura a  conversão e 
a salvação de todos, pois morreu

e mereceu a graça para todos. 
Muitos, porem, recusam  a sa lva
ção e se obstinara no peccado, 
e por isso perdem-se e condem- 
nou*se

(4) Uma espada,eco grego ronv  
p ha ià , isto é,  uma grande es* 
pada que se costuma trazer ao 
hombro direito. Esta expressão 
indica uma grande dôr que ha 
de traspassar 0 coração de Ma 
ria—Os soffrimentos de Maria, 
a9 humilhações 'da  Egreja, dão 
logar as manifestações de amor 
e de odio, da parte dos justos 
e dos irapios.

(5) Esta viuva deve ser um 
exemplo para as mulheres p ie
dosas, que pòdem tambem fa
zer conhecer a Nosso Sanhor e 
ao seu Evangelho.—Não é  pro
vável que ella residisse no in
terior do Templo, 0 que não era 
psrraittido pela Lei.— Deus sem 
pre recompensa, c ora m uita l a r  
gueza, 0 zelo pela sua religião.

O NILAGREDA
R E 8 U R R E K J Ã 0

pouc» um gong ou uma sereia 
que lança no espaço a vibração 
das doze pancadas magicas. E ' 
um sora e&tridulo, que, depois de 
hir de encontro as paredes da 
caverna, se espalha, em ondas 
pelo espaço, A cada pancada 0 
chão entreabe-se, deixando pas
sar, n ’um relam pago vermelho, 
um diabo negro. São doze, fa
zendo um circulo em vòlt* de 
Reynaldo, que tirou a capa e 
se perfila erecto e altivo, de o* 
lb ar firme e sinistro. «Satanaz, 
diz elle, btm  ves que obedeci k 
hora combinada; mas não quero 
seguir-te ainda.
* —«Ora responde com a r  de 
mofa» 0 diabo, encostando se ao 
tridente em braza. Ahi tens os 
teus guardas Astarotti e Silitti, 
ahi estão Gazamel, Pizóous, c 
os outros, que te vêm buscar 
para honrar a tua perseverança 
nos bons serviços que nos tens 

^prestade. Ah trsbalhaste muito 
Jpara 0 inferno. Rei da terra,pre* 
' fanaetá as igrejas,crucificastes oa 
crentes, m artyrizaste os humil 
des, roubaste os pobres: Tens no 
meu reino um logar real no 
trôno ardente. Vem, chegou a 
hora.»

— «Dá-me mais alguns annos.

O b s e r v a ç ã o  s d a d o s  h i s t c r i c o s
8 0 B R E  0  M I L A G R E

1*. E ’ por sua natureza 0 p rin 
cipal.—2°. Jesus Christo (Math. 
12. 38—40—Joâo 5 ,-2 1 ) ,  deu-o 
como a prova mais solemne de 
sna mis9áò;—3°, P ilates chamou 
0 cen tunào  para certificar-se se 
Jesus estava morto. —4o. As pie
dosas mulheres, no domingo, 
quando iam de novo embalsa- 
mal 0. diziam : «Quem nos arre- 
d ará  a pedra ?» Effectivãm ente, 
José de A rim athea já  na tarde 
de 6». feira, 0 havia embalsarna- 
do e encerrado no sepulchro,que 
cobriu com uma grande pedra.— 
5°.—Ob principaes disseram a 
Pilatos : «Ponde guardas...»(M ath. 
27, 57—66). —60. Fuga dos dis
cípulos de Jesus. Os dous de E 
m aus (Luc. 24).— Incredulidade 
ao ou v ire»  as piedosas m ulhe
res que o annunciavam  como re- 
suscitado. (Marc. 16, 11) .— 80 i Q. 
cr6dulidad« de S. Thomé (João 
20, 24 —30),—9o. Insensato pro-

Satanaz ; ainda te posso pagar».
— «Que mais achaste, rei san

guinário ? Vejo no livro do teu 
destino todaâ as paginas negras 
de crimes. Como me has de a r 
ran ja r mais alm as de conderana- 
dos ?»

--«C om o? Não me d ará  isso 
muito trabalho, Satanaz. Tenho 
um exercito onde reina a liber
tinagem  : vou conduzil 0 á  uma 
guerra injuata. Logo depois do 
prim eiro com bate terás uma boa 
colheita entre os soldados mor 
tos sem confissão;»

— «Enganas te, meu príncipe, a 
morte pela patria  resgata 0 c r i
minoso e eu nada recolho n ’um 
campo de batalha».

— «Mandarei assassinar nas p ri
sões os maiores malfeitoros e tu 
levaráa as aua9 almas.»

— «A m orte será para ôlles 
uma espiação e eu não terei na 
da»...

' — «Mandarei perseguir os he- 
J rejes e os sectários.»

—Serão m artyies, porque uma 
convicção é sem pre ura resgate». 

I — «Então, Satanaz, dar-te hei 
a m inha mulher.»

1 — «O corpo da tua m ulher p e r-
, tence-te mas não a sua alm a, e 
;a ra iaba soffreu tanto nesta mun-

cediraento da Synagoga, dando 
dinheiro aos guarda* para que 
mentissem (Math. 28, 11).— 10o. 
Coragem dos discipnlos em pre- 
gsl-o resuscitado. A unica prova 
que elles aduziam  da verdade do 
Mees-ias era a resurreição de J e 
sus Christo. (Act. 2, 3, 4).

C e KTEZÁ H18T0RIGÁ DA RESUR
REIÇÃO d e  C h r i s t o

Recapitulando todo 0 facto n a r
rado pelos ^discípulos de Jesus 
sobre a morte e a resurreifão  
do seu Mestre, chega se a estas 
conseqüências :

P rim èira . Da m orte verdadei
ra de Jesus temos p  testimunho 
unanime, quer dos inimigos quer 
dos amigos de Jesus. De facto, 
as m ulheres que yão ao sepulchro 
para em balsam ar 0 corpo, a se 
pultura feita por José de A rim a
thea com o consentim ento de 
Pilatos, a declaração do centu 
rião, os guardas a guardar 0 se 
pulchro, os sellos da Synagoga, 
a fuga dos discípulos, tudo em 
fim prova evidentem ente a m or
te verdadeira  de Jesus.

Segunda. Da sua resu&rreição 
temos duas sortes de tesUmu- 
nnos diversos. Cada qual por si 
poderá ju lgar qual é  0 verda 
deiro.

Os T18TJMUNH09
1°. O testimunho dos soldados 

a d o rm ir , que affir nara que o 
cerpo de Jesus Chriito fora rou
bado (Math. 28, 11 15).

2®. O te&timunho das piedosas 
m ulheres que 0 v iram  resusci- 
tado—(João 20—Lua 24).

3o. Testimunho de S. Pedro 
só. (Lue. 24, 34).

4o. Testim unho do9 dou» dis
cípulos de Emraaus (Luc. 24).

5°. Testimunhos de todos oa 
Apostoloa JJo ãu  20, 19), estan
do S. Thomé ausente.

6°. Testimunho de todos os 
Apostolos,incluindo S.Thomé (ibi)

7o. Testimunho de 500 pessoas 
(1 Co*. 15, 6).

80. Testim unho de S. Paulo 
em Damasco. (1 Cor. 15, 8).

9®. Testimunho de S. Thiago 
só (1 Cor. 15. 7).

10°. Testim unho de S. Pedro

com seis discipnlos no lago de 
Tiberiades (João 21).

11o. Testimunho» de todes os 
discípulos, antes da Ascenção 

'(L uc. 24, Act I).
Quanto a# testem unho dos sol

dados a  d o rm ir , perguntam os: 
Que valor teor a sua affirmação, 
uma que estavam  a dorm ir ? De
mais, a m entira é  manifesta. 
P rim eiro , porque tinham  todo 
0 interesse em preceder assim, 
para não fazer triste figura pe
rante os chefes, que lhes paga
ram  em vez de oa castigar. Tal 
era a persuassão que tinha a 
Synagoga, de que nfco se t ra ta 
va de uma ablação ou roubo ! 
Segundo, porque deveriam  ter 
despertado, pois oa .apostolos não 
fariam  pouco rum or, w tendo que 
re tira r a gramde pedra do sepul
chro, destruir os aigillos, extra- 
hir 0 cadáver, etc. Terceiro, que 
interesse tinham  os Apostolos em 
subtrahir um cadaver, sabendo- 
se que apenas lhe chegou ao 
conhecim ento a m orte de Jesus, 
elles se dispersaram  todes, abau 
donando-se á  melancolia de quem 
•  mal succedido ou trahido nal- 
gum desígnio ? E tanto que ac 
principio, nem elies sequer q u e
riam  acreditar, anteR, tinham  por 
sonhos as narrações das m ulhe
res (Luc. 24. 11)

A resurreição de Je9us C hris
to e, portanto, historicam ente 
evidente.

Que dúsem cs incrédulos ? — 
Inven taram  t r e s  hypotheses,pa
ra não crér na resurreição de 
Jesus Christo I a. a hypothese 
de fraude, que é  a  dos synhe- 
driatas hebreus , 2a. a  hypothe- 
se da m orte apparcnte; 3a. a 
hypothese da visão phantastica. 
Os grandes incrédulos do nos
so tempo, H arnack  e  outros, 3us‘ 
t e D t a m  a g o r a  esta Hypothese que 
é  a ultim a estuitice histórica.

Os MILAGRES DOS SEGUIDORES
d e  J e s u s  C h r i s t o

Estes m ilagres são tambem do
tados das tres condições neces
sárias: 1. São historicam ente ver
dadeiros. 2. Superiores ás forças 
da natureza, exigindo, portanto, 
a intervenção de Deus. 8. P ra 

do que no outro ha de triura- 
phar. Fazes-me perder a paciên
cia, Rei, ouvi-te, porque a eter 
n idade é  longa, mas antes de 
amanhecM’ serás meu».

— «Mas se eu te désse uma al
ma...»

— «Experim enta. Vou d a r te  
ainda um a probalidade. O Senhor 
do mundo prohibiu*rao m atar, 
mas tu tendesse poder. Pois bem, 
m ata os seres qu ■ te indicar e 
que me estão promettidos.»

— «Farei tudo, para que me 
dê* mais um anno de vida.»

Satanaz abriu as azas negras 
por fòra, charnmejante3 por den
tro e levando Reynaldo, voou 
pelo espaço.

Chegaram  ao centro de uma 
cidade im mensa e pararan^ de- 
ante de uma casa iilum inada,on
de se ouvia 0 barulhe de ale
gres festins.

— Mata o dono da casa, de* 
prtsea, m anda lhe 0 diabo; <*u 
levo-te depois; não temag.

Reynaldo viu ura homem sor
ridente sentado á  uma mesa lu- 
xosam eute se rv id a .. Comia, bebia 
can tava : «Não creio em Deus, 
mas sim na ceia ; viva o v i
nho !...

Um golpe repentino no co ra

ção faz calar 0 biasphemo, e a 
alm a foge-lhe.

Satanaz dá um grito de raiva 
im potente. A alm a voava para 
0 céo. Com 0 ultimo suspiro ti 
nha tido um remorso.

.... A caminho.
Mais longe um velho contava 

dinheiro para um sacco de pel 
les :

— «Mais um ganho, dizia elle 
Este inverno ainda vou dim inuii 
a feria ao9 meus trabalhadores.*

Calou*se e m orreu. Satanaz a 
garrou na alm a eapantada, mas 
slla evaporou-se 110 azul lumi 
uoso.

— «Que acon teceu? pergun 
tou Reynaldo.

=  *Vês aquélla egreja d ’ond< 
sa m os fieis ? Uma criança 
esmola, sorrindo, a quantos lb ’i 
pedem :

«Em oome de meu pae, di: 
ella, rezem por elle,

«E’ a filha da v ic tiaa .»
Mais longe, sem pre mais lon 

ge, iam ellea andando...
A ’ porta de uma cathedral.cheii 

ainda do incenso do officio d; 
noite, estava um homem só 
«Porque é que eu não acredicto 
suspirava elle. Faltei aos meu 
devores, sacrifiquei á ambiçft»



ticados exactam ente para provar 
a missão de Jesus Christo e a 
divina proveniencia da sua dou* 
tr in a

TÍêste terceiro ponto, que é o 
mais im portante, observe-ge que 
o mesmo escopo dem onstrativo, 
que tinham  os m ilagres de Jesus, 
teem no  tambem os des seus se- 
quazea. Com effeito elle disse : 
«Não credes que estou no Pae 
e o Pãe está em m im  ? Pois bem9 
cmde-o ao menos pelas obras. 
Digo'vos em verdade que , quem  
cre em m im , tam bem  fa rá  es
sas obras (■m aravilhosas), e a in 
da m aiores■» (João 14, i l  — 12) 
Nicodemcs disse a Jesus Christo: 
* Sabemos que vierte de Deus p a 
ra  ensm ar-nos , porque ninguém  
pode fa zer  os prodígios que fa 
zes, se Deus não está com e lle : 
(Joãc 9, 31). E noutro ponto» 
«O-ç crentes serão pacom panha' 
dos por estes milagres: em meu 
nome e expulsarão os demonios 
falarão Ptnguas desconhecidas, 
afugentarão as serpentes... im- 
porão qs m ãos aos enferm os e 
os curarão» (Marc. 16, 17—20) 
E o historiador accrescenta.“'«De 
facto , (os Apostolos) começaram.\ 
a pregar por toda a parte, e 
Deus cooperava, appvovando a 
sua pregação por meio de m i 
lagres» (16, 20).

Logo 09 m ilagres no Christia- 
nismo, por via o rd in a r ia , de
monstram a sua divindade.

( O L L E G I O  I .  S E N I I O R A  
R O  P A T R O C ÍN IO

Como noticiámos, aos 18 do 
andante , presidida por raoas. 
Benedicto Alves de Souza, rea 
lizou se a  festa de en ce r ram en 
to do annc  leciivo  dessa im por
tantíssim a casa  de educação m u i
to bem dirigida pelas I rm ãs  de 
S. José.

Dizer o que foi a f«sta não é 
facil, em bóra a  sua discripção 
se Jpo9sa re s tn n g ir  nestas s im 
ples 3 sy l la b a » : sublime.

Sublime sim, cheio de e n c a n 
tos foi o p rogram m a caprichosa
m ente  escolhido e esp lendidam en
te desem penhado.

Como en treae tos  á  p rom ulga
ção dos nomes das educandas 
que se distinguirara  no proelio 
intellectual, v inham  um recita* 
tivo gracioso dieto com cha ce 
ou então um trecho de musica 
que e n c a ü U v a  p e L  expressão 
de^virtuoses* ' d ’aquellas que sa 
biam ente  o executavam .

Além da “ M inha P a tr ia (C ílA- 
ve M aria11 Phetnin au  ler e v á 
rios nuraeroa musicaes foi le v a 
da á  scena  uma bella licção de 
m o ra l— 0  m odernism o em fa m i’ 
lia , cujo desempenho esteve m u i
to feliz e que muito agradou  p e 

o meu habito de frade, persegui 
inaocente»... «O seu pensam ento  
parou em quan to  o corpo se es- 
torcia  n ’um a suprem a convul* 
ção. Á a lm a colhida por Sat.v 
naz  exclamou:«M isericórdia meu 
Deus.» E esta p a lav ra  sa lvou‘a.

— «Desisto, disse Reynaldo, es
tou rançado . S a ta n a z ;  todos es
tes m ortaes en trara  no paraizo 
apeza  de seus crimes. Sou eu 
peior do que elles ? '
* Ás9inaste um pacto com teu 
sangue em troca das a legrias dá 
terra; és meu. «finda um a expe 
riencia; é  a ultima.»

£  seguiram.
* No fundo de um antro  horri 
vel, um operário  ebrio batia  bru 
ta lm ente  n a  m u lh e r

— «Exterm ina  o homem, man 
dou o‘diabo».

Mas Reynaldo tinha  reflecti- 
do. Em vez de lhe v ib rar  o gol
pe, expoz’so e recebeu um a vio
lenta  facada  : «Deus piedoso g e 
meu, tende misericórdia de mim 
que m orro  arrependido.»

E a sua  alm a, como as outras, 
purificada kpelo remorso e pela 
dedicação, voou na  amplidão,... 
eroquanto  Satanaz, enganado por 
um gaortal, sc p rec ip itava  no 
abyam o sera fundo.

H k n í  D 'a n j o v

lo enredo da peça  que nos mos
trou que  ao tre ino ao corpo e 
da m ente  deve-se acc resce r  um 
forte treino da a lm a alfim de que 
se possa a llisr  as a ltas  ques t ies  
ás comesinuas, o utll ao a g ra d a 
r e i ,  o futil ao necessário.

Era remate, fechando com ch a 
ve de ouro a  en can tad o ra  festa 
foram pronunciados discursos, 
ambos, de envolta  cora apphui- 
808, muitas lagrim as a r rancando  
á  select-i assistência.

O 1°. da educanda, se n h o n n b a  
Maiia Luiza  Alvim que apre  
sentou era bellas phrases e feli 
zes expressões a despedida de 
seus corações agradecidos às a 
bnegadas Mestras, saudando o 
auditorio, despedindo-se das col- 
legas e a9 envitando  ir  á  seus 
lares, levando a seus ditoso9 pae9, 
o ram o de o liveira da Alegria 
na Arca da Felieidade. Ternas  
pa lav ras  airigiu á  d.d. Superiora, 
dizendo-lhe e á i  exmas. Irmãs, 
que ellas levariam  sem pre d en 
tro em fas alma* g ravadas  as 
suas doces imagens, tendo para  
lhes suavisar  as ag ru ras  da e- 
xistencia, o balsamo de seus con 
selhos, e para  lhes Fdulciflcar a 
c içu ta  das difficuldades, a a m 
brosia das recordações dos seus 
carinhos e sãos ensinamentos...

Recebeu as suas ultimas p a 
lav ras  um a estrondosa sa lva  de 
palmas.

0  2® discurso foi pronunciado 
por Monsenhor Benedicto Paulo 
A. de iSouza que, agradecendo  ae 
am ave is  referencias que lhe fi
zeram  como represen tan te  do sr. 
Arcebispo Metropolitano, produ- 
zio um a im portan te  peça orato- 
ria  era a qual se cazarara  as 
expressões patrió ticas aos ternos 
carinhosos.

Tom ando por base os núm eros 
executados, fez uma b rilhan te  al* 
locuçào ao B r a z i l ;

...A  chanaan,a terra da belleza
ende è feliz a p ró p ria  N atu-
\  [rezai.
Do M oderniamo, mostrando os 

inconvenientes, patenteou a edu
cação  solida e esm erada que, 
as I rm ãs  de S. José, m in is tram  
recebendo das mãos dos pnes os 
tenros botões e lhes inoculando 
a seiva da educação c h r is tã  e 
após uns mezes de cultivo esm e
rado, os en tregando aptos para 
inebriarem  o jard im  4o lar ccm 
os perfumes de peregrinas  vjrtu- 
des, fazendo esses botões, mais 
tarde se en tieab rirem  em form o
sas f lorinhas de cu jas  am phorae 
se desatam  arom as de affeeto e 
cujas peía las  trescalam  carinhos 
e rneiguiees de uma m ãe desve. 
lada, de um a abnegada  esposa 
ou de uma te rna  irmã.

D irigindo .se á  Madre M aria 
Theodora, felicitou-a p*r ter  den- 
tro em o peitu oppreso pelos a n 
nos e desgostos o coração  da 
Mulher Forte do Evangelho ,sem 
pre  novo, uma a lm a sem pre jo 
vem; coração e a l r a a  que fazem 
rem oçar  o velhe corpo, ab r ir  as 
enrugadas mãos p a ra  traça rem  
grandiosos panos e expargirena 
a  sem ente ira  da  arvore  dc Bem 
por onde passa ..

IJma ovação ai d cera, uma far
ta mésse de applausos Jse ouvio 
ao serem  p ro n sn c iad as  as d e r 
rade iras  pa lavras  do eloqüente 
tribuno.

A’ dd. Superiora, Mère Maria 
Theodora e digníssimas Irmãs, 
nossos sinceros em boras pelo brí- 
lhan t  * e encan tado r  festival.

MOYISENTO RELIGIOSO
R E U N I Õ E S

BOM/JESUS 
Congregação das Filhas de 

Maria
De accordocom a disposi 

ção do Revmo. Sr. P. Dire* 
ctor, aviso as congregadas 
que a reunião mensal tera 
lugar no dia í> de janeiro, 
p.f, ás 5 1\2 horas da tarde 

A secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE

Aviso ás Sra-. Damas de 
Caridade que a reunião quin
zenal o Revmo. P. Director 
marcou para o dia 2 de Ja 
neiro ("quarta-feira) ás 5 lj2  
horas da tarde no lugar 'do 
costume.

A çecretara

Irmandade de S; Koncdido
AVISO

N03 dias 3, 4, 5 e 6, dias 
da festa do nosso glorioso 
Patrono, estará o secretario 
da irmaudude com os livros 
afim de receber as annuida- 
des dos irmãos; como este 
anno a festa está a cargo 
da irmanciado, espera que ne
nhum irmão as deixará de 
pagar.

0  secretario

Irm a n d a d e  do  Azylo
De ordem do irmãe provedor corr 

vcco os- srs. irmãos do Asylo paia 
a reiraiào que deve reslizar-se no e- 
Uifieio do mesmo, ás 4 I j2  hora? da 
ta rde  de domiugo, 20 de J a n e i ro  p 
fu tu ro ,  para o fim de ouvir-se a lei - 
fura  do rei a to Do e p rocs ler-se  á e 
le íção  da nova d irec tona

Ytú 22 de Dezembro de 1917 
0  secretario 

M a n u e l  M a r i a  B u e m o

2 - 4

IRM AND JDE DE N, SENHORA 
DO ROSÁRIO

De ordem do Irmão Provedor 
aviso a todos os irmãos que a- 
raanhà haverá  na Matriz, ás 10 
horas, mioea, recitação do terço, 
ladainhas e bençam com o SS. 
Sacramento; peço o compareci- 
mento de todos.

0  secretario
Fevmino Octavio do TZ.Sanlo

  —— t j í -  --------- —

DIVEESAS
O governo brasileiro cedeu ao 

francez 30 navios do Lloyd B ra
sileiro, pela &omraa de 110.000.000 
de francos, da qual foi base o 
pr6ço medio do frete marítimo 
em vigor.

—Segundo informam os jornaes 
da capital, ficou definitivam en
te assentada, depois de uma con
ferência entre o d r  Cardoso de 
Almeida, secretario da fazenda 
e o sr. Claudel, ministro francez, 
a venda nas praças de Santos e 
Rio, ao governo 'dx França, de 
dois milhões de saccas de café.

Essa intervenção da F rança 
e a perm anência do governo de 
S. Paulo no mercado, p renun
ciam benefícios 9eguros a lavou
ra cafeeira.

—:o:—
Na Casa de Moeda, vão ser 

fabricadas moedas de troco, de 
accordo com a lei ^que dispõe 
sobre a modificação das mesmas.

Pela lei do Congresso serão 
ereadas as seguintes moedas de 
nickel: 20, 50, 100, 200 e 400 
réis, todas com a mesmo liga 
das moedas de nickel, sendo sup- 
priraidas as moedas de 10, 20, 
e 40 réis de bronze. Essas moe
das serão recolhidas, bem como 
as  raeedas do antigo cunho, de 
nickel, doa valores de 50. 100 e 
200 rois, que ficarão dearmraetr 
zadas.

Com essa moeda divisória,não 
contand» cora as de prata, poder* 
se'a fazer todas a6 combinações.

J—:o:—
E ’ calculado em 8.000 o nu

mero de mortes por mordedura 
•le cobras, por anno, em todo 
o territorio brasileiro. Es9e avul- 
tado numero vem corroborado 
no curioRo livro sobre ophidis- 
mo, da lavra do íllustre scien- 
tista dr. Vital Brasil.

O cometa Wolf, descoberto em 
abril de 1916, está se approxi 
mando do nosso planeta a ra 
zão de 1.500.00# milhas por dia.

Calculam os astromos que,uraa 
Vêz que elle aaia do raio visível

da terra, não rpapparecerá den
tro de 60 mil annos.

Sua ap p rox im ação  mais perto 
da te r ra  foi u m a  e dois terço  
de vezes  a d istancia  da te r ra  ao 
sol, ou por Joutra, umas. . .
164.000.000 milhões de miihas.

No mez de Ju lho  do c o r re n 
te anno, o com eta  com eçou a 
re t i ra r  se do sol, acercando-ae  
do nosso p laneta . A m a ic b a  do 
com eta será  a c o m p an h ad a  pelos 
teleseopi«s a té  fins dc  anno  de 
1918-

— :c: —
Os estudantes das escolas su p e 

riores (lo Rio com mu m e a ra m  ao 
sr. Ministro do Ex ter io r  o dese
jo que têm  de collocar, naquel* 
la secre ta ria  de Estado, uma p e£ 
quena p laca  de bronze  eon tsnd^  
g ra v a d a  á resposta do G o v e r
no do Brasil a p roposta  de paz 
ap resen tada  pelo P a p a  Bento XV. 

— :oí—
Benemeritoa da hum anidade—
O bacteriologista sueco Cal 

Kling descobrio um serum cujo 
uso reduz á  cerca de 17 por 
cento, em vez de 70 por centc, 
os casos fataes da febre escar
latina.

—:o—
Um grande  aerolflho a t r a v e s 

sou o horizonte, do sul p a ra  o 
norte , sobre a cidade de Curity- 
ba, eom grande  estampido que 
assustou a população. Desde que 
surgiu no Moiisonte a té  de9ap- 
parecer  noutro lado, fez o tra- 
jecto com espantosa velocidade. 
Parec ia  a projecção de um po 
deroso holophote, cujos ra ios il- 
lum inaram  toda a  abóbada ce 
leste. O feixe de luz de ixava  a- 
t raz  de si um sulco luminoso.Pa- 
recia, a  quem o viu, que a m as
sa incandecente  vinha precipitar- 
se sobre o espectador.

—oo —
A  M A M  O N A

D entre as m uitas culturas, a- 
gora altam ente rem uneradoras, 
sobrel«va-se, pelas cendicções ex
traordinariam ente prom issoras 
do mercado e peías facilidades 
culturaes que entre nós offere- 
ce,—a da raamona, cuja6 bagas 
alcançavam  antes da guerra um 
preço approxim adam ente de. . . 
2$000 por arroba, e são actual- 
mente vendidas nas praças 'na- 
cionaes ao preço de 8$000, ou 
cerca de $600 por kilo.

Da F ran ça ,  Ing la te rra ,  I ta lia  
e Estados Unidos chegam  cons
tan tem ente  noticias da espanto
sa procura  do oleo de m am ona 
ac tua lm ente  considerado o m e
lhor lubrificante para  os aero- 
planod, pela sua notável '  resis
tência  á acção  coDgeladora do 
frio, nas altas regiões atraospbe- 
ricas.

E quando se pensa na  a d m i
ráve l  rustic idade e produetibi- 
lidade da mam oneira , cu ja  c u l 
tu ra  requer  o minimo de cuida- 
doa oíYerecendo o m axim o de r e 
compensa, na9 colheitas âbun 
dantes e quasi ininterruptas-não* 
é possivel de ixar de aconselhar- 
se aos agricultores que consa
g rem  um pouco do seu tempo ao 
cultivo dessa utilissima planta.

A mamona possue ex traordf 
nario poder ger«inati.vo, de mo
do que ao nascer mostra logo a 
sua superioridade vegetativa so
bre as p lantas danninhas, apos- 
aando-se rapidam ente do terreno.

Produz bem/ em quasi todas 
as terras. E ’ talvez a unica la
voura, cuja cultura consiste ape
nas no plantio e na colheita, 
serviços estes que podem ser e* 
xecutados por velhos, mulheres 
e creaifças.

Sem prejuízo, pois, das demai9 
lavouras, todas uteis e indispen
sáveis, aconselhamos asa nossos 
agricultores que extendam  as -su
as vistas para a  da mamona, 
fonte d« notável riqueza, cada 
dia m iis  proraettedora, era v ir
tude do desenvolvimento sempre 
crescente da viação aerea.

Pulmão esquerdo atacado.— E x 
trem a fra q u eza — Tosse »ecca’ 
Suores..
Grato ao «Remedio V egetaria

no de Orhmann» que em pouco 
mais de um mez curou-me com 
pletam ente da tuberculose quo 
me tinha atacado o pulm ão es
querdo, fazendo*me extrem am on 
re fraco, Bem forças, com forte 
tosse secea, muito9 suores nas 
costas e na cabeça, fastio h o r
roroso e muito desanimado por 
soffrpr de uma doença que d i
ziam não ter cura, faço presente 
p ara  certificar publicam ente que 
estou radicalm ente curado^ só 
com o uso do «Remedio Vege
tariano de Orhm ann», comendo 
perfeitam ente bem muito mais 
forte e nutrido e sem tosse a l
gum a .— Joaquim  Duprat. Indus 
trial.

F irm a reconhecida 
Em todas as P harm acias e Dro

garias* —Agences em S* Paulo, 
Baruel & C'

Noias ç Notiçias
Presepes

Foram armados em a lgu 
mas igrejas, e casas particu
lares artRticos presepes, que 
estão sendo muito visitados 
pelos lieis que á Jesus Meni 
no vão levar o tributo do 
seu affeeto,

D ’entre outros destacamos 
o da Igreja Matriz, trabalho 
esmerado do nosso distíncto 
am igo sr Antonio Bortolioti* 

Em uma cripta admiravel* 
mente simulada, os pastore- 
veneram respeitosos o Re 
dem ptorque em o berço re* 
clinado lhes sorri ternamente 
Ao fundo Bethlem a cidade 
feliz que teve a ventura de 
ouvir os primeiros vagido, 
do Nazareno e que se confes 
sou pequena para Lhe servir 
de berço Mais á quem em 
um lindo v A ,  os camponios 
passam pelas estradas que 
serpeiara em demanda do bei
ço do meigo Rabbv.
Tudo isso feito com arte, com 

graça, com esmero, nos pa
tenteando um apurado gosto 
artístico.

Ao sr. Bortollot'^ os nossos 
parabéns sinceros pelo seu 
mimoso trabalho.

Fallando sobre presepe?, 
cumpre nos dizer à guiz« de 
commentarios algum as con
siderações sobre elles.

Como dissemos acima è 
gruado o numero de pessoas 
que vão ver os presepes.Mas 
desse grande numero uma li
mitada parcella, ccm prende 
para que alli vae e se porta 
com o devido respeito e de 
voção. Muitos porém riem, 
commentam, criticam e de lã 
sahem como entrarams sem 
t ilv jz n un t )v visto q ie no 
berço pobre estava oSenhor de 
todas as riquezas
Rara a restauraçAo da

igrtja tio Carmo
Quantia já publicada

4:127$600
8r, Adolpho (Sal- 
vão de Almeida 100$000  
Um devoto 30$000
Caixinha da igreja 57$300  
Entregre por D.
Carlota Bueno 62$500

4.377$400

Boa» Festas dos pobres
As Religiosas do Recolhi* 

mento de Nossa Senhora das 
Mercês, as conferências de 
S. Vicente de Paulo, e as 21 
familias pobres, desta cida
de, soceoridas* pela virtuosa



e caritativa sra. D. Maria 
Rita do Amaral, vêm por es* 
te meio agradecer a tão dis- 
tincta catholica os auxílios 
pecuniários caid que sempre 
as soccorre desde longoe an
nos pedem a Dêup que a 
conserve por muitos annos 
sempre feliz, para amparo 
dos necessitados, e depois 
desta vida lhe dê a gloria 
do céu.

Ytú, 29 de Dez. de 1917

Depois de um a  doença grave
Dou graças a Deus por t e r  

encontrado no «Iodolino de O rhr 
o milagroso remedio que curou 
m inha m ulher, que se encon tra
va anêm ica e abatida, julgando- 
se um cadaver. A infeliz senho 
ra, já  enjoaaa de t a n to s  medi
camentos que tomou, encontrou 
no «Iodolino de Orh» todo o po
der para salval-a, e a nossa a- 
legria é tão grande quanto o de
sejo que todos usem este rem e
dio, e para este fim publicamos 
hoje esta carta.

A rnaldo  Corrêa Monteiro 
dcL S ilv a .— Isabel Monteiro 
da Silva .

Rua do Ros i rio, 84.
Em todas as pharm acias e 

drogarias.
Agentes em S. Paulo,Baruehfc O,

A nniversarios
Fizeram ‘annos:
Dia 25, a exraa. sra. d, 

Gabriella E. Corrêa Pacheco.
Dia 28, a senhorita Ana- 

talia de Almeida Silveira.
Fazem annos.
Am anhã.— A exma. sra.d. 

Ondina de Oliveira Castanho 
virtuosa esposa do sr. Vir 
gilío Castanho de Barros; o 
jovem  José Maria de Camar^ 
go, escripturario nesta pra
ça.

Dia 31, o revmo. sr. cô 
nego Virgilio Morato Genti] 
de Andrade, actualm ente re
sidente na capital do Pais, 
onde é virtuoso vigário ; o 
joven Corintho de Toledo 
digne filho do sr. cel. Joa
quim Victorino de Toledo- 
e o menino Naor. filho do 
sr. Alberto A. Gomes.

Dia lo de Janeiro, a se* 
nhorinha Iraides de Escobar 
Novaes, filha do finado sr. 
Manuel Constantino da Silva  
Novaes.

Dia 2, a menina Ruth de 
Mattos Penteado, extremeci* 
da filha do sr. Nieanor de 
Arruda Penteado.

Dia 3, a exma. sra. d.El* 
vira de Arruda Paula Leite.

Dia 5 o jov6n José Hen
rique Gazzola, filho do Luiz 
Gazzola, industrial aqui resi
dente.

Aos anniversariantes nos* 
sos parabéns.

L eilão
Está marcado para o dia 

D de Janeiro proximo, ás 
19 e meia horas, no salão 
do íris Rink o grande lei
lão de prendas offerecidas pa* 
ra coadjuvar as despezas fei
tas com o fardamento da cor* 
poração musical União dos 
Artistas.
Por occa&ião do mesmo seva’ 

sorteado um artístico traba
lho de pintura executado e 
cfferecido pela exm a. snra. 
Adelaide R. Fonseca.

Obituario
dia 15 do eo rreu te  a t*  o dia 

21 forai* »«p»a«doa ao C*»it«n«

. rannicipal 08 seguintes cadaveres:
I D ia  15, José  Luiz, eom 80 anno* 
de edade., viuvo. Cearense.

D ia  1G. P aschoa l  Agostiui, eom 
50 annos de edade. viuvo, italiano.

Dia 18, André, filho de João  de 
Moraes, com 18 dias, ituaao.

D ia  19, Abilio, filho de U m berto  
Yecci, com 2 1(2 annos de edade.

Theresa, filha de Emiiio Rosson, 
com 18 raezes de edade itnana.

Dia ‘20, Mansueto Previde, com 
63 annos de edade, solteiro- italiano

José, filho’ de Benedioto Felippe, 
com um  anço  de edade, ituano.

Benedicto, filho de Benedicto Cae
tano, com 16 dias de odade.

Dia 21, Maria, filha de João Ba-
ptis ta  de Almeida, com 18 mezes,
ituana.

Michaeila. P a ra  Assenso. com 15 
annos de edade, solteira, hespanho- 
la.

Dia 23. Fraucisco da Silva N o 
vaes,! com 45 annos de edade, so l
teiro. ituano.

Luiz filho do Joaquim Scalet ,com 
9 mezes, brasileiro.

Leontiná, filha de Marcolino de 
Almeida com 2 annos de edade i tu 
ana.

Dia 24, Domingos Corazza. cora 
75 annos ce edade, viuvo, italiano.

Catharina Fayão.oom 66 annos de 
edade viuva italiana.

Mario filho de Marcos Paulo  de 
AJmeída cçun 18 mezes. Ituano.

Francisco, filho de Manuel Ro 
drigues Ferreira, com 2 mezes 
ituano.

Dia 26, Mntcnia, filha de Sep- 
timo Bonatto, com 16 dias de 
edade. ituana.

1 feto, filho de Diogo Rabachi 
no N. Monto, ituano.

Dia 28, Ignaçio, filho de Ma- 
tnias Raphael de Almeida- com 
6 1|2 annos de edade ituano.

me conheciam ficavam adm ira
dos; em poucas sem anas estava 
com pletam ente curado, tendo n* 
sado unicam ente aa «Pilul 8 An- 
tidyspepticas do Dr.Heinzelm ann 
às quaes me conaidero devedor 
da m inha felicidade e da m inha 
familia.

A lfredo  Soares M artins  
OBSERVàÇxA) IJTIL : As ver 

dadéíras PÍLULAS DO DR. OS 
;CAIt HEINZELMANN têm o

F esta  do G lorioso São Benedicto
D ias 3,4, 5 e 6 de Janeiro \

Dia 3 ás 7 horas da maühã missa.
Dias 3, 4, 5 ás 7 horas da tarde triduo solemne em 

preparação a’ festa.
Dia 5, ás 8 horas da noite retreita pelas ruas por 

onde devera’ passar a procissão.
Dia 6, a’3 6 horas da manhã alvorada.
As 7 horas da manhã, missa com communhão geral 

vidros era Rotulês E n ca rn a d o s ,- ^  j rm ^ os e mais devotos do grande Santo, 
sebre o« Rotulos vae írapressa  ̂ ,r A’s 3 0 noras solemne missacantada.a m arca reg istrada  o* com 
posta por Tres Csbras Entrela  
çadas.

V. P. Sampaie Netto
ADVOGADO  

Patrocina causas c ivis , com' 
merciaes, orphanologicas e cri 
m inar M inutas de ecripturas con 
tractos e inventários. — Defende 
perante o J u ry . T ra ta  de cobrzn  
ça t am igaveis e gud^ciaes 

Rua D ireita 55: Ytú
••••••••••••••••••••••••••••■••••••••••••••■••a»

Participação
O sr. Paulo Segam&rchi,! 

nos notificou haver con* 
tractado o casamento da sua 
filha, senhorinha Maria Sen 
gamarchi com o sr. LuizLeite 
de Camargo. Gratos pela par
ticipação aos nubentes deseja* 
mos todas as sortes de felici
dades.

Conhecimentos nteis
Biscoitos de fa iin h a  de trigo
Meio prato ra,zo de farinha de 

trigo escaldado com agua fer
vendo. Depois) ajuntam  se tres 
p ra to sjaso s de polvílho?tres ovos 
um a chicara de banha, meia chi- 
cara de coalhada, uma colher de 
m anteiga e aal quanto baste.

Amassa se com leite Deve fi
ca r molle a massa. Fazem-se fi
no* os biscoito porque crescem  
muito.

Clotilde

Boccá am arga , Azia,  Doença do 
E?tomago 

Creio fazer bem juntando*me 
aos outros muitos e igualm ente 
publicando a cura de rainha do«n 
ça do estomago, alcançado com 
as «Pilulas ^ntidyspepticas do 
Dr. Oscar Heinzelm ann»,

Sofíri, como pouco terão sof 
frido. não só pela gravidade da 
raoicstia como pelo m au-estar 
indizivel que a mesma provo
cava. Começou m inha doenças 
por *entir a bocca am arga e aziR 
depois de cada comida, não me 
tratando como devia, agravou-se 
de tal modo que nada podia co
m er de solido, que não vomi 
ta*se immediatamer.te; flquei tão 
fraco que tive de sbandonar m i
nha fazenda • vir tra ta rm e  na 
cidade.

Não podia nem sequer abrir 
os olhoe ; tudo parecia andar á

E .

Dirigido poloc professores 
Dr. José Leit» P inhriro e Jo 
sé Esteves Carramenha», n b rir  
se á  nesta cidade em  p rincí
pios 4* ann« proxirao, um 
EXTERNàTO  ondo aerâo en
sinadas todas a* disciplina» 
exigida» para a m atricula nos 
cursos saptriores.

Para^m elhor aproveitam en
to (Ls alurnnos, sob vigil*»- 
cia, haverá  no ex ternato  urna 
sala de estudo, afim de »erean 
preparadas as liçõe* e o* * - 
xercícios.

Para informaçõe* poderfc 
cs inter«ssadoi eutenders*  

com o dr Jo ié  Leite P i 
nheiro, à rua daPalrna 102

As 5 li2 da tarde solemne procissão pelas ruas de Santa 
R itaC ollegio e Sta. Cruz.

Na entrada sermão em seguida bençam solemne.
— Pede se anjos e mordomas para maior brilhantis-mo * 

Occupara’ a tribuna sagrada o nosso distincto con 
terraneo e illustre orador sagrado reVmo* p J . da Silva  
Couto , d. coadjuctor da Parochia de Braganç 

O coro esta’ a cargo do Maestro João.P.Cc :è 
Tomam* parte na festa as duas distintas -corporaçõe 

musicaes 80 de Outubro e União dos Artistas.

O SECRETARIO

 ....   1 ■■ '.«L11.11 . — w—  i mi ■ l

cupaçào dom estica, natu ral de 
Campo Largo, residente neste 
município, filha natural de Dona 
Antonia Machado e de pai incó
gnito.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal o nos 
termos da lei e para o? fins de 
direito.

Districto de Ytú, 27 de De 
zembro de 1917.
O Official do R. C ivil\B ra z0 r tiz

m inguts, fallecido a 10 annoe 
era Minas e Dona Maria Joanna 
ellecida a 10 annos em M inas 
com Dona H erm antina Galvão 

com 40 annos de edade viuva, 
natural de Ytú, residente nesta 
cidade, filha legitim a de Bene
dicto da CoÉ<ĵ , fallecido nesta 

j cidade a 25 annos e Dona Sera- 
phina da Costa, fallecida nesta 
cidade a 21 annos.

Se alguem souber de aígum 
impedimento, deve accusal-o noa 
termos da lei e para os fins de

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
e Official do Registro Civil do 
D istricto de Paz do município direito, 
de Ytú, da com arca de Nossa, Districto de Y tu ,27 de Dezem 
Senhora da Candelaria, do Egta-jhro de 1917. 
do de S. Paulo, faz publico que O Official do Registro Civjl 
exhibiram neste cartorio os do- B' az O rtiz
cumentos exigidos pela iei, afim { Observação.-— Ella v iuva de

Francisco Aniceto, fallecido no 
anno de 1916, deixou um a filha

de se casarem, Luiz Machado 
de Lim a com 30 annos de eda- 

B d i t a e s  d o  p r o g r a m a  p a r a  de, solteiro, lavrador, natu ra l de 
c a sa a ié if tto tt | Ytú, residente neste municipio,

D istricto de Paz e municipio de ; filho legitimo de Antonio Macha
Y tú—Comarca de N .Senhora 

da Candelaria 
Humberto Servulo da Cos

ta  Escrivão de Paz, Official 
do Registro Civil do D istri
cto 'de *Paz jdo municipio de 
Ytú, da com arca de Nossa Se

do e Doua Anna Evangelista de 
Lima (Lllecida), com Dona Qui* 
teria Rita da Silveira, com 18 
annes e 6 mezes de edade, sol
teira, occup. óomesticas, natural 
de Ytú, residente ne»te m unicí
pio, filha legitim a de José An-

casada e fez inventario  dos bens 
conforme certidão junto aos autos

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do municipio 
de Ytu, da com arca de Nossa 
Senhera da Candelaria, do Esta
do de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram  neste cartorio os do
cumentos Bxigidos pela lei afim

n h o rad a  Candelaria, do Estado to .io  da Silveira e dona Rita de se casarem, Antonio Benedicto
S  P í í , n l n  f ‘A V  n n m i P n  n \ íncat-int> H q  S l i U r a i r  i 7 .de S. Paulo, faz publico que exi 

biram neste cartorio os docu 
mentí-s exigidos pela lei, a lm  
de »e casarem, Domingos do Vai 
com 68 annes de edade, solteiro 
proprietário, natu ra l de P ortu 
gal, residente nesta cidad*, filho 
legitimo dos finados Manoel F ra n 
cisco do Vai e Dona Maria F er
reira de Jesus, fallecida era Por
tugal, com Doaa Francisca E r  
m elinda de Cam argo, com 67 
annos de edade, viuva, natural 
de Ytú, residente '• n^sta cidade, 
filha legitim a dos finados Braz 
Ortiz, fallecido em 1880 e Dona 
Guilhcrm ina Adelaide de C am ar j 
go, fallecida em 1873. ‘

Se alguem souber de a lg u m 1 
impedimento, deve accusal o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Y tú; 19 de Dezem
bro de 1917.
O Official do Registro Civil ad-hoc 

Humberto  Servub da Costa 
O bservação:—Ella viuva por 

obito de Joaquim Leitão, falleci- 
do em Janeiro de 1917 Fez in
ventario  dos bens do casal.

Justina da Silveira.
Se alguem souber de algum 

impedimento, deve accuzal-o nos 
term os da lei e para os fins de 
direito.
Districto de Ytu, 24 de Novem
bro de 1917.
O Official do R.Civii B ra z  O rtiz 

Braz Ortiz, Isc riv ãc  de Paz 
e Official do JRegistro Civil do 
districto de^Paz do municipio do 
Ytú, da com arca de Nossa Senho
ra da Candelaria, do Estado de 
S. Paulo, faz publico que exibi-

com 20 annos de edade. solteiro, 
lavrador, natu ra l de Cabreuva, 
residente neste municipio, filho 
legitimo de Gu&tavo Benedicto 
da Cunha e Dona Perciliana Ma
ria da Oliveira, residente neste 
municipio com Dona Joanna Ro
drigues de Andrade, com 17 a n 
nos de edade, solteira, natural 
de Ytu, residente neste municipio 
filha legitima de Filisbino Lemo 
de Andrade e Dona Sylvina Ma* 
ria Rodrigues, já  falecida- 

Se alguem  souber de algum im 
r*m neste cartorio os dccum en | pedim ento,deve accusal o nos to r
tos exigidos pela lei, afim de t e l m o s d a l e i  e para o» fios de d r  
casarem, Estevam  Domingues reito.
com 50 annos de edade, solteiro,! Digtricto de Y'tu. 17 de Dezem 
trabâlhador ,natura l de Minas,re J bro de 1917.
sídente nesta cidade, filho legiti
mo dos finados Estevam Do

O Official do Registro Oi vil 
Bi 'tic

Braz Ortiz, escrivão de Paz, e 
Official do Registro Civil do dig
tricto dePazdo municipio de Ytú, 

roda; emfim c itav a  um ^nte com -1 da com arca de Nossa Senhora da

C A S A  A  V E N D A
Vende-se a casa no 20  da Rua Direita. Par 

sua proprietária naRua da Palma, a. 17
tar com

pletam ente desanimado, e com 
muito poucas espera*ças de cu 
rar* me.

Chegado ao Rio e consultando 
varios médicos, e depois de to 
rnar v-arios rémedios ficando sem 
pre no rae9mo estado, tive a fe
licidade de ser tratado pelo il
lustre Dr. C., residente em S. 
Christovão, que me receitou as 
«Pilulas Antidyspepticas d» Dr. 
Oscar Heinzelmann»; melhorei 
t«o rapidam ente que todog, que

Candelaria, do Estado deS. Pau, 
lo, faz publico que exhibiram  
neste cartorio os documentos ex- 
gidos pela lei, afim de se casa
rem, Leonel Machado de Medei
ros, cora 40 annos de edade,viu -1 
vu, lavrador,natural de Campo I 
Largo, residente neste municipio 1 
filho legitimo de F rancisco  Ma
chado de Medeiros e Dona Ma
ria da Conceição, fallecida, com 
Dona Delphina Machado, com 
20 annog de edade, solteira, oc-
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E L I X I R /
^ ó g iie ií^ S a l s a ,
^AROBAeSUAlACO-

O N ^ ío D u n A p o } ) / '0  
depuralivo^do Sangue

5 ,< i
ü k irv\

A O  P U B L . I C O  f

OsJabricãKíes do Granel* lU p u ra tivo  do S a n - 
g u t M E I X J K  & X  Xr& G W rM [ M A 9 do Phar- 
maceutice Jr+ão of/i §141 vea áíWite îr#», avisam  
que , up*+~r m* extu*l crise, nXo (va^nneffitiram o 
preço do r e f e r i p r e p a r a d o ,  nth> b&vendo rasü.o 
para o publico compr*l-o por preço mai^s elevado 
do que o seu antigo custo

ELIXIR DE NOGUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustree 
como é facil verificar nesto 
jornal, pelos attestados nâe 
querem outro depurativo dr j 
sangue, anão ser o E lix i  

ide Nogueira do pharmaceu 
‘ ico chimico SILVEIRA

s
1
i

flLFfllflTflRIfl ÜNIÃO g
R U A  D O  P A T R O C Í N I O  — 3 1 1  D

Nesta alfaiataria recentemente montada exe
cuta-se com o maximo esmero e promptidão, e a 
preços modicos qualquer encommenda concernente 
a arte.

Visitem pois a alfaiataria "União”.
O proprietário

uiz Lem e de C am  t j g o

I N V I C T A
Perpetua juventude. Tintura vegetal e inof* 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do system a pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainba dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T inge o 
cabello em todas as cores. Cada caixa contem  
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham  
uma bulla com instrucções paru o uso certo e 
seguro.

A’ venda em toda parte e no deposito abai
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfum arias
&

m s

‘O U I T R Y "

A. L O P E S  V A L L E

R u n  J l a r i z  e  B a r r o g ;- 1 2 3
RIO DE JANIERO

2S^*3aS^8S82aBSESSi2̂ S2̂

m  ffls f.
3  V ™ .  â

6*. lu ia  Cat&c Ãm Bmtfou gS

Ç Í &r. Luiz Ctttâ* «Uw Santo* S#vã H
m  diplomado pol* Fucnldtds
J2  Sao, «x-intorao dtw
t g  g&ra&eo àa Santo Cos*. •  d*

E n«Cioan<4* Porrfcagraxa <1* Pa 
loto*. «U .. «2a.

3  Attasto qu* «ra min ba olinjev
^[) <nx«prâgo «cm «tptimo reonltado c {
CT) Slixvt‘ de Nofft*?jrQ' formula dl 
C Í pharmauwutico chúróoo JoÕo d* 

íilv a  S ilv e ira .
J-jj N io  hesito « a  rgoonmiondá]-^, - 
EE «ocj q ío soffrem, parcjue co-naid» r p  
E2 w> ura preparado qu* eobrepaí* 

todas os ghral&res, oaaotitTáaác 
m  una esp«ftci alida/ie pharmMtea ‘
Z-3 i  que a sciemoia nae&ica dtra a 

beneplácito.
L-, ^Pelotas, 5 d» Novembro 1#

CT] Zetis Catãa ã&o Sos&ae g&stíi

ríl ÍFirroa ríaeaJàaw M -

C A S A  A  V E N D A  | 
V endcie  uma casa na rua do < 

Patrocínio n. 41, estando em boas 
coudiçõ» •  bsna construída, ttndo 
tambtBi im  bom quintal sufficien 
to p a r i  um* otftrsl cdnstrucçáo.

T er •  tr* U ” ;ow o sr. João Cia.’ 
(na Yil a :íora)

Ü Dartfcro» no pescoço •  fscos I

DORRTVRÍi SOFFREB

C T J E Ü S  E  C T T I E B - A - a

FSTOAGq 1. INTESTlN’OS «I
As astilhas d e  vida de Souza Soares combatem o ’|l 

fàstio, as m ás digestões, w ihaaço g r a s te jo ^  as 
psias  e ga tvalgias; curam  as nauseas oü vonmoslf®® tia* 
tulencia, ’a azia, as dores de cabeça provenienteB de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem  e desinfectam es 
intestinos, regvla isam  a vacuvçõe jprevinenTe curam  a  j 
d iarrhéa,a prisão de ventre,as hem orrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder a b so rv en t,

CURAS : — E ; com prazer que declaro que, soffrendo | 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente restac j 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou , 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonym o  Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Ancien9 Etablissements Duchem, de S. Paulo, j 
(F irm a reconhecida;.

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci' j  
de de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei h e r rr  j 
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os aliment03, ainda mesmo os de mais facil digestão i 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e tr a 
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa» 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado.
Pelotas, 30 — M anuel Jacinto  F agundes'

Específicos de Sons» Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura rad ical 
m ente todas as moléstias.Sobre elles 
diz o sr. José Cam erino E. d e  Sá, 
m orador era Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNIJMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) p®uco valor* 
merecem particu larm enle nos casos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa* 
lustres, hem orroidas, ozagre :dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo'm e 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
m anidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir èr Sociedade medicinal 
SO U ZA  MIRES. L im itad a  era Polotas (Rio 
G rande do Sul,) ca ixa postalan . 3.

Os “Específicos de Souza Soares£: encon t 
se á  venda nas principaes pharm acias e 
que vendem  aroga9.

I® D. M aria B-randina Campos
G5
rjj At testo qws estondo soffrendo

£por espaço de oito annog. àe dar- 
throe no pascoço e fac«s, u«e 
aesse período diversos módica 

LTÍ mentos indicados para tal moles 
f j íj kia, sendo todo* de effeitos noga

cÍVOS.
^  A conselho
f-rr, b«iz Rego

£
§

O  O

do meu marido Jp
Sobral Campos, use “ jj

o preparado lúlixir de Nogueira j—3 
do pharmaceutico João da S ilv . C  
Silveira, e ecm ties vidros fique f13 
r*4ic*im *üto curada.

Por ser verdade, podem faze- m  
desca o uso que convier. ™3

Eâtado de Pernambuco —  Gr* »0  
vafá, 29 de; Abrii de 1913. 3

Maria Brandina Campa*. 

(F in o i reconhecida)*

■r N  B  L  ÍO P  I N  HO 
Trata papeia para 

eaiaatat*
Rua da Sactk Rita nu a .  24 Y [[

M »iia® l M. R u e n o
Advogado  

Rua de Santa R ita— n. 81 
Y T U ’

0 TEMPO E OURO
9

Mitas pessoas quando se encon- :
tram  doentes, têm o mau habito :
de procurarem  medicamento de {
POUCO PREÇO, allegando não \
poderem gastar. E 9eguindo easv̂  j
falso critério gastam  CENTENAS : 
DE MIL REIS e finalisara mais :
doentes do que até ahi, pois as •
moléstias tornam -se chronicas e de :
difficil cura. Assim é que gastaram  i
muito m ais,com proraetteram  a sau •
de e perderam  um tempo precioso. :

Quando doentes, devemos recor- j
rer, desde logo, a um remedio eflr •
caz, de escrupulosa manipulação, j
recommendado por médicos e com :
o qnal poderemos conseguir uma •
prom pta cura, como. por exempio, :
com 0 Pcitora 1 «le Cambará i
de SOUZA SOARES, nos casos de •
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- :
MÕES, COQUELUCHE ASTH- :
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias
«smm. 11T «i— — — — —1


